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Dia 24 de Setembro, em sua j termo á vida. A conversa pro-
vidência á rua da Penha, 493,1 longou-se até bastante tarde, 
ao Paulo, desíncarnou repen-j terminando na confeitaria cie 

inamente o Querido e inesque- • nosso eminente amigo Joaquim, 
ivel amigo, defxmdo sui di- ; o gorducho dos bons petiscos, 
inissima esposa, Prof. D. Car-! Naquele dia memorável, de-
-nem Silva Interlandi- e os f i- |pois noite em que os assuntos 
lhos: Sebastião e Wanda, imer-j imortalistas penetravam o cora-: 
os na mais profunda tristeza j çâo do pai amoroso e bom, In-j 
elo inesperado desfecho de j terlwridi estava a dois passos i 
ma exi-têneia útil, dedicada j do abismo, prestas a' cometer 
fa nilia, aos amigos e á «so- ; o maior de todos os atos de ! 

iedade. j desespero. 
Organizada a srn policlínica j Ouvira horas seguid«s, inda-

dentaria, atirou-se ao trabalho ' gando e apresent indo objeções, 
vsando construir o seu lar j os pontos doutrinários relati- j 
níim de amparar os entes que- ; vos á morte e o destino futuro j 
ridos, para o.s quais vivera de j dos espíritos e suas constantes ! 
aima u coração. Porém, a mo- i comunicações com os encarna-1 
léstia que de longa dat* o vi- \ dos. 
sitava de quando em quando,] Nos dias p .nos mêses que: 
acres ida pelo excesso de tra- : se seguiram, sempre junto; ; 
balho continuo e sem trata- j e em contínua < palestras, inter- i 
mento « seu tempo, fizera rá- j landi se transformou compte- j 
pidos progressos, e na tarde i lamente. Â s idéias nefastas de 
de 21 de Setembro após o jan- S suicidii n»o mfi< lhe per tu r-
tnr, tombára vitima de um co- Ibaram a mente. Estud mos 
lápsO, levando desta vida o ! juntos o espiritam«"», juntos 
homem probo e laborioso, em. dirigimos inúmeras sessões 
cujo coração possuíamos lugar j práti- as, e em, algum s teve a 
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destacado. 
Ao re ebermos o telegrama 

anunciando-nos a lúgubre noti-
cia, toldou-se-nos a alma pelo 
imprevisto do desenlace, pois 
em sua última carta referira-
se ar> seu precário estado de 
saúde, pilheriando a respeito 
da morte, e que se esta sp 
apresentasse de um momento 
a outro, em espirito estaria na 
Franca, visitando em primeiro 
lugar o seu áiu-rido amigo de 
sempie . . . 

/^o traçarmo» esta notícia 
que é também uma saudosa 
homenagem ao bondoso e com-
placente amigo, não podemos 
deixar de rfclembrar os peque-
nos mas importantes fatos que, 
cimentaram a nossa intimida-
da fraterna. Interlandi sofrera 
incan-oiavelmente a morte de 
Iveuv su«* f Ihinha id ii trada. 
Sentiu-se desarvorado na vida, 
esmagado' e sem coragem de4 

prosseguir o curso da existên-
cia. D Carmem sua abnegada 

convicçio no* c nh;c .nentos . ****** estejam finda«, 
da vida futura. Poi-èo». inter- I ^ você, bom amigo, m- di-
lüttdi f cara abalada e s^m ru- rijo não como a um morto, mes 
rno, descontróladj pj lo golpe, como a um espírito livre que 
e 5 > u a mente p^vojra se de j encontra no espaço infinito 
pensamentos negros e pessí- [todas as prova-; da Imorralída-
• mistas onde o suicídio tomára j d - que c.onstituiam os nossos 
o lugar de honra j serões de todo dia, e que nos 

Q nosso encontro, segundo irmanarão por toda a eterni-
o conn nso popular, deu-se por -dade. 
ecaso. justamente quando a fe- 1

 R o g o a J#>jtUS( Q 0 5 S l ) i r r n ã 0 f 
nda aind* sangrava em toda a m i g o c Mestre, te ampare em 
a sua intensidade. } a nova jornada, concedendo-te 

felicidade de ouvir palavras 
da filha estremecida, aconse-
lhando-o a pro seguir * nova 
senda que se lhe abrira. 

Interlandi, coração aberto ás 
nova* luzeB, dedicou-se a » 
trabalho, dirigindo, èle próprio, 
em sua casa, séries de sessões. 

Dirigirmos então a Lign Es-
pírita d'Oeste, e interlandi fo-
ra" eleito orador of ciai do 
í entro. Sua" paWtras repassa-
das de sinceridade, facèís e 
instrutivas, constituíram - s e 
deleite da assistência. Nestas 
colunas escreve a vários arti-
gi s com b^seá sólidas dentro 
da doutrina da quai se torna-
ra fervoroso adepto. 

Agora, caro Interlandi, bom 
amigo e companheiro de ideal, 
está* liberto das tribulações 
materiais. 

Partiste para o plano real 
onde lvete te e$p«rava de bra-
ços abertos, t»l como espera-
vas. Continua, meu amigo, a 
amar aqueles que ainda, aqui 
devem permanecer no cárce-

Pela primeira vez palestra-
mos num banco de cimento na 
praça N. S. dtt Conceição, nes-
ta »idade. Conversa longa e 
de grave responsabilidade, as-
sim o compreendemos desde 
quando o amigo de momento 
começara a desfiar o seu rosá-
rio de amarguras inconsolá-
veis. 

Interlandi com á sua habi-
tual franqueza, não escondera 
a idéia já premeditada de por 

o reencontro com lvete »»m 
cuja companhia »entirás o bri-
lho puríssimo do amor que 
ujje as almas por todo o sem-
pre. 

Receba a minha saudação, 
minh* prece, minha saudade, 
até o grande abraço quando 
nos encontrarmos. Para você, 
an>igo, os votos de paz, luz e 
liberdade, do amigo de sempre. 

J O S É RUSSO 

Á medida, q u e o t e m p o • 
passa mais c resce e s e agi-
g a n t a an te o s nossos olhos 
a f i g u r a do e m i n e n t e co -
d i f icador do Esp i r i t i smo— 
Allan Kardec . 

H á vul tos q u e pela g r an -
d e çlevüção d e sua missãoj 
n ã o podem se r sen t idos e 
a l cançados por seus coevos, 
t a l a supe r io r idade d e seus 
t r a b a l h o s e conceitos, ao 
p o n t o de se t o r n a r e m ina -
cessíveis ou i n c o m p r e e n -
didos. O ins igne organ iza-
d o r do Espir i t ismo a inda 
h o j e é ví t ima de escr i to-
r e s d e ce r t a responsabi l i -
dade , ou de sábios d e n o -
m e a d a . m e s m o daque le s 
q u e t ê m a d q u i r i d o ce leb r i -
d a d e por s e u s t r a b a l h o s 
n o domín io da Metaps i -
qu ica , incapazes q u e são 
d e a lcançar sua pos ição d e 
raissiçnário de Deus , na 
codif icação de u m a D o u -
t r i na , sem dúv ida , a ma io r 
d á d i v a d o P a i á h u m a n i -
dade , nes t e s ú l t imos t e m -
pos . 

Q u e m pode a l cança r n 
a m p l i t u d e d o t r a b a l h o dé, 
um g r a n d e miss ionár io , e n -
v iado do Alto e sen t i r - se 
capaz de dignif icá- lo e h o n -
râ- lo á a l tu ra ? 

Q u a n t o m a i s os d ias cor -
r e m e toda vez q u e vemos 
c u m p r i d a m a i s u m a passa-
g e m do an ive r sá r io d e 
n a s c i m e n t o d e Allan Kar-
dec, vo lvemos os o lhos 
atraz, para o passado, .com-
p a r a n d o - o c o m <?s m o m e n -
t o s presentes , s e n t i n d o a 
nos sá .me lho r i a e evolução, 
f r u t o m e s m o da m e l h o r 
c o m p r e e n s ã o des ta dou t r i -
n a era q u e t i v e m o s p o r 
exp lênd ido guia o Codif ica-
dor , v e m o - n o s n a obr iga -
ção d e h o n r a r e h o m e n a -
g e a r t ão exce lso enviado. 
Se r á q u e e s t a m o s á a l tu ra 
d e sen t i r o m e s t r e n a sua 

in tereza , a l cançando o va -
lor de sua t a re fa , m e d i n d o 
0 seu zelo e sacrifício, pe r -
c e b e n d o na in t eg ra os p r e -
ceitos q u e ens inou , s egu in -
do os seus e x e m p l o s ? 

Allan K a r d e c é i ncon-
t e s t a v e l m e n t e u m g r a n d e 
enviado , u m dos ma io re s 
miss ionár ios desc idos so-
b r e a t e r r a . Os h o m e n s , os 
adep tos da D o u t r i n a , n a 
sua maior ia , a inda não 
d i spõem dos requ i s i tos q u e 
os hab i l i t em a a l cança r o 
g r a n d e fe i to d o codi f ica-

j d o r do Espi r i t i smo. O e n -
j sino dos Espír i tos cons t i -
| t ue preciosa verdade , m a -
j hàncial sub l ime o n d e o h o -
j m e m s e d e n t o p o d e s ac i a r -
| se. 

! Dece r to q u e a q u e l e q u e 
! t r o u x e a va lorosa i n c u m -
bência d e m o s t r a r a o s h o -

; m e n s ve o r ien tá - los n e s t a 
; c a m i n h a d a segura , v e n c e n -
Sdo toda ind i fe rença , ód ios 
1 e preconcei tos , é d i g n o d o 
i ma io r r e spe i to e cons ide -
! ração d e todos. 

Allan K a r d e c a inda é o 
i ncompreend ido . No f u t u -
ro , o h o m e i n fel iz e e v o -
lu ído sabe rá d ign i f i ca r o s 
seus pioneiros . Ju i ze s s e n -
satos e jus tos d e s t a c a r ã o , 
e n t r e .os ben fe i to re s d a 
human idade , os s e u s m e -

j l h o r e s h o m e n s . Allan K a r -
; dec, e s t amos cer tos , o c u p a -
S rá n o porv i r um dos m a i o -
i r e s l u g a r e s d e d e s t a q u e 
j n o P a n t e o n da glória . 

I PRESCItlCIA 01 I I ÏUREZI 
A EVOLUÇÃO TERRESTRE 

A ORIGEM 00 HOMEM 

P r e c i o s a obra d o con-
f r a d e A n t o n i o Záccaro 

Cr. S 12,(KJ brochado 
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Grande Visão 
^ ^ — : — « i p ' a B o m i m m 

Em Junho próximo passsado entrei no meu (34° 
ano de vida terrena, ainda fia visão da III Revelação, 
à qual devo unicamente o fato de aproximar-me ra-
pidamente ao trespasse, no pleno conhecimento do 
meu destino. Fôra dos achaques físicos, que são as 
consequências naturais da velhice, o meu espírito tra-
balha, sem descanço, na Seára do Senhor, seja em 
amparar o próximo, como também para merecer o 
salárip divino. Portanto, o segredo da longevidade 
está para nós, espíritas, no eqiíilibrio fisico-espiritual 
da vida terrena; prova e missão .de cada criatura. 

Mas o verdadeiro segredo está em ter, sempre 
presente, o caminho1 percorrido, procurando harmoni-
zar a sequência dos atos cumpridos, na pureza do 
amanhã. Imaginar a existência humana na qual pepi-
ta de ouro, trabalhando de bulino, diariamente, para 
faze-la digna do criador. A petita é nossa alma. Esque-
cendo tal trabalho, é quando caimos nas seduções e 
desiíuzõès do ambiente material, ou seja da vida pre-
cária, que tem por fim o túmulo. 

Leitor e confrade, acompanha-me hoje na mi-
nha grande visão, que é o tudo da minha existência 
terrena. O homem vive o seu eterno dia, em três 
épocas: planetária, fluídica e espiritual. A primeira é 
a comum; a segunda é a ponte entre a comum e a 
final; esta é o zénite da purificação, numa inconcebí-
vel glória de luz como a dos anjos, querubins, sera-
fins, em milênios e milênios longínquos, que não 
podemos entrever e calcular. De maneira que 
podemos, apenas, sondar e compreender as épo-

• cas comuns e fluídicas, entrelaçadas de vai e vem. 
numa escada longa e tangível de provas, elevações, 
multivisões crescentes, e também maravilhosas. 

As comuns, ou sejam, planetárias, porque reves-
tidas de matéria pesada, sujeitas a todas as moléstias, 
amarguras, sofrimentos carnais, são as maiores expia-
tórias, quando não influenciadas pelo espírito que ten-
de, irrefreavelmente, à vida fluídica antes, de glória 
depois. Na verdade, a fluídica é o primeiro grande 
passo para o gozo das belezas criadoras. £ a ela que 
nós, espíritas, tendemos com ansiedade, porque a nos-
sa matéria, fraca e pecaminosa, é quanto mais abate, 
experimenta a força moral e espiritual de cada cria-
tura. Precisa, enfim, chegar aos meus quasi 84 anos, 
ter sofrido muito, lutado bastante, sonhado e não con-
seguido uma verdadeira paz terrena, para desejar a 
fluídica que, depois, é a maior nossa fôrça espiritual : 
para amparar os infelizes da terra. Falem as nossas 
mesas de caridade, dos nossos centros, espaças no 
mundo inter ior . . . 

Procuramos, portanto, sintetizar a vida fluídica, 
compreenderia, e goza-la de antemão, como eu a sei 
e a espero, por tê-la estudado e propagado. Ela se 
compõe de três formas«: vibratória, volitiva e ubiqúi-
tária. Vibratória, porque etérea, onde obedece à lei 
puramente magnética, isto é, do corpo mais leve do 
espaço, em contato perene com as vibrações impal-
páveis criadoras. Pela sua agilidade, a vontade do es-
pírito é de soberana na órbita onde vive e se fnovi-
menta, podendo, portanto, gozar de uma ubiquidade 
instantânea e perfeita. Neste tríplice estado, vibrató-
rio, volitivo e de ubiquidade, o perispírito, segunda 
veste do espírito, protege este contra os contágios da 
matéria planetária, dominando-a e protegendo os en-
carnados em todas as vicissitudes da vida física. Po-
demos afirmar como a zona fluídica sobrepuja a fo-
tosfera, e irradia as fórcas divinas sobre os moitais. 

Assim sendo, o ser fluidico pode, em uma hora. 

Seção da Juventude Cultural Espirita de franca 
S O C I A I S 

Realizou-se no dia 2 do co - 1 

rente, a «X Noite do Moço 
Espírita». P a r a a b r i l h a n t a r I 
aqu--la noitada da festa a «Ju-
ventude» convidou o querido I 
confrade e brilhante orador 
Dr. U. bano de Assis Xavier, 
de Mutão, que abordou o têma: 

O Espiritismo Prova a Imor-
talidade do Espirito». Sua pa-
lestra agradou planamente. Re-
cepcionou os neófitos a juv. 
Dinia Lourenço. Em nome dos 
neófitos falou a sr t j . Wilma 
Lúi ia Verardo, também inte-
grada naquela noite. O juv. 
Wilson de Souza íez a «Crôni-
ca do Moço Espirita». A parte 
recreativa contou com a cola-
boração do conjunto musical 
Paz e Alegria», comporto dos 

juveaúnos: Edson Feliciano, 
Moacir Ilibeiro, Alfrédo Ribei 
ro, Luizinho Púglia e dos alu-
nos do catecismo. 

São os seguintes os npófito1' 
integrados e seus respectivo-
padrinhos: Zenaide B-rbosa, 
Mario Nalini; Eurípedes Alves 
de Oliveira, Eurídice de Paula; 
Luiz Ferreira da Silva, Da. /il-
zira Martiniano; Guiomar Silva, 
Agnelo Morato; Edna Flausi-
no Senne, Gentil Camargo; Jo-
sé Simõ s, Dima Lourenço: Wil-
ma Lúcia Beraldo, Wilson de 
Souza; {Walter Costa, Wanda 
Feliciano; Ruth Engracia Gar-
cia, João Engracia deFaría. 

Aos nossos novo3 compa-
nheiros de ideal nosso abra-
ço fraterno, as no-sas bôas 
vinda? à nossa Juventude e os 
nossos votos de .muita Paz e 
Alegria. 

KXCURSÂO DA JUVENTU-
DE A S.S DO PARAÍSO 
A convite da nossa ro-lrmã 

Juv. Esp. «Allan Kardec», de 
S. S. do Paraíso, uma carava-
na de juventinos e confrades 
esteve no dia 3 do corrente 
"aquela hospitaleira cidade pa-
ra assistir ao seu 2." Festival 
artístico. A nossa caravana foi 
comporta dos seguintes nomes: 

dr. Tomaz Novellno, dr. Agne-
lo Morato, Mario Nalini, Otá-
vio Garcia, juv.' Al" aro Ribpi-
ro, Mário Nalini Júnior, Alfre-
d > Ribeiro. Silvano Ferrante e 
Olavo Rodrigues. v companhou-
nos o confrade dr. Urbano de 
A«sis Xavier, Matão, »ntão 
então entre nós. A ca-=»vana 
partiu de Franca ás 7 horas 
da manh3. tendo regres ado as 
3 h »ras da mantrô do dia se-
guinte. 

Hospedamo-nos em casa do 
confrade P o m p e u G ubilei, 
mentor da Juv. Rsp. «Allan 
Kardec». As 11 horas a Wilma 
GiubilPi ofe e jeu-nos um deli-
cioso coquetel musical e as 12 
horas saboreamos ótimo al-
moço. 

As 14 horas no Centro Esp. 
«Deus Amor e Caridade», con-
ferências pelos c-mfrades Sai-
vador Trovato, de ttib. Preto 
e dr. Agnelo Morato, nosso 
mentor. As 19 horas, no salão 
de fesvfl.v da Sbc. Beneficente 
Operaria, Conferências pelos 
confrades dr. Tomaz Novelino, 
dr. Urbano de Assis Xavier e 
pol-> nossi mentor dr. Agnelo 
Morato. O juv. Ari Ivlagalh-les, 
presidente da juv. Eáp. «Analia 
Franco» de Monsanto, fez uso 
da palavra. Apresentou os ora-
dores o poeta Ari de Lima. A 
seguir foi apresent d i a p^rte 
artística com números de can-
to, poesia, bailados e esquetes 
pelos juv. e alunos do catecis-
mo local. Acompanhamento pe-
lo conjunto muncal daquela 
Juventude. Houve sorteio de 
uma linda boneca trê* bolos 
e venda de enfeite ' , tudo em 
beneficio do Albergue Noturno 
a ser construído em Paraíso. 
O festival e tudo m i i nos 
ag adnu sobremaneira. O dia 
3 de Outubro, data d» natalí-
cio do Codificador foi, pois, 
b rÜ hantemente come.norada 
em Paraíso. 
i. 1'arabens pois ao; jovens es-
piritas paraisenses, ao Pompeu 
Giubilei á da. Mari«« (riu <i ei e 
á toda família espírít» da bi>la 
S. S. do Paraiso. 

O P R E C E I T O DO PIA 

AFAST \ N D O O 
PESSIMISMO 

injustos. Crescem em ambien-
te de pessimismo e delas de-
saparecem a boa vontade e o 
verdadeio amor no próximo. 

A vida alheia e o lado ruim Eduque seu filho num am-
das c^í»as nunca devem ser bíente de confiança, conhe-
assui tos de conversas diante j cendo atmbem o lado bom 
de criança«, pois estas s<> vão i das c o i s a p a r a que poisa 
habituando a não confiar nos; ser útil a si pròpio a. á <o-
outros e a fazer julgamentos i ciedade. — SNES. 

percorrer os planetas circunstantes à sua zona de ele-
vação, quando os mais celeres aviões terrenos o po-
deriam em anos e anos incalculáveis. E há mais: o 
pensamento do ser fluidico é mais rápido do relâm-
pago, porque no instante de querer, está já no pon-
to ^restabelecido. Vê, sem movimentar-se, porque a 
centelha volitiva é ação permanente, é, no caso os-
pecííicico, não é o moto que age, mas a força con-
cêntrica que possui. Enfim, êle, no espaço, é já, quan-
do relativamente pobre puro, um gozador parcial dos 

Concilie na 3-a w -
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iOVIMENTO HOSPITALAR DA GASA DE SAÚ-
E «ALLAN KARDEC» EM SETEMBRO DE 1948 

3) José Aued, 25 anos, 
branco, solt., bras., proc. 
José Bonifácio—E.S. Paulo 

4) Hélio José Ribeiro, 
24 anos, branco, solt., bras., 
proc. Morro Agudo—E. S. 
Paulo. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento . . . 84 
Entraram durante o mês v , 3 

Soma . . . . . . . . 87 
- Tiveram Alta: 

Curadas 5 
Melhoradas . . . . 3 
Falecidas 1 9 

Existem nesta data 

SECÇÃO MASCULINA 
xistiara em tratamento . . . 81 
ntraram durante o mês . . 8 

Soma 89 
Tiveram Alta : 

Curados 6 
Melhorados . . . . 4 
F a l e c i d o s 0 10 

xtstem nesta d ita ™ 79 
Os Entrados são : 

1) Misael . Marques do 
ilva, 34 anos, branco, ca-
ado, bras., proc. Itarnogí 

Minas 
2) Antonio F r a n c i s c o 

arbnsa, 19 anos, pardo, 
"lt., bras., proc. Ibirací— 
linas. 
3) Antonio Pedro de Oli-

eira, 28 anos, branco, solt., 
ras., proc. Guaíra—E. S. 

j-aulo 
4) José dos Santos, 54 

anos, pardo^ solt., bras., 
proc. Pdfaina—E. S. Paulo 

5) Hercílio Cassarotti, 26 
anos, branco, solt., bras., 
proc. Altinópolis — E. S. 
Paulo 

6) Antonio Machado de 
Medeiros, 26 anos, branco, 
solt., bras., proc. Passos-
Minas - • —- -

7) João Camilo, 26 anos, 
pardo, solt., brâs., proc. 
kibeirão Preto—E.S. Paulo 

8) Zacarias Alves de Li-
ma, 24 anos, branco, solt., 
bra:;, proc. Itaú—Minas 

Os Curados são: 
1) Álvaro Carlos Lacuna, 

25 anos, branco, solt., bras.., 
proc. S. Roque—E. S. Paulo 

2) Benedito Francisco, 29 
anos, preto, casado, bras-, 
proc. Franca—E. S. Paulo 

3) Jonas Evaristo, 3 1 
anos, branco, casado» bras., 
proc. Guapuan—E.S. Paulo 

4) Jerônimo Elias, 43 
anos, preto, casado, bràs., 
proc. Franca—E. S. Paulo 

5) José Antonio Ramos, 
43 anos, pardo, casado, 
bras., proc. Patrocínio do 
Sapucai —E. S. Paulo 

6) Pedro Ferreira,. Car-
valhães, 48 anos, branco, 
casado, bras., proc. Jacui 
—Minas 

Os Melhorados são: 
1) Antonio Pedroso de 

Pádua, 35 anos, branco, 
bras., proc. S. Sebastião 
do Paraíso—Minas 

2) Basilídio Carlos No-
gueira, 54 anos, branco, 
viúvo, bras., proc. Casa 
Branca— E. S. Paulo 
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As Entradas são: 

1) Rosa Cisotto, 33 ancs, 
branco, viúva, bras., proc., 
Gália—E. S. Paulo 

2) Joana da Cunha, 32 
anos, branca, viúva, bras., 
proc. São José do Rio Pre-
to—E. S. Paulo 

3) Maria Conchêta Ia-
monte, 23 anos, branca, 
solt., bras., proc, Rio Claro 
—E. S. Paulo 

As Curadas são: 
1) Aparecida Umbelina 

Miranda, 18 anos, branca, 
-solt., bras., proc. Buritizal 

E. S. Paulo 
2) Julia Stócler Carva-

lhães, 59 anos, branca, ca 
sada, bras., proc. São Pau-
lo^—Capital 

3) Marieta Pereira da 
Silva, 36 anos, parda, solt., 
bras., proc. Ibirací—Minas 

4) Ana Fausta de Jesus, 
20 anos, branca, solt., bras., 
proc. Jacuí—Minas 

5) Maria Fausta de Je-
sus, 48 anos, branca, casa-
da, bras., proc. Jacuí — 
Minas 

As Melhoradas são: 
\) Maria Abadia de Oli-

veira, 28 anos, parda, solt., 
bras., proc. Campo Grande 
—Mat.o Grosso 

2) Dirce Machado, 23 
anos, branca, solt, bras.. 
proc. Franca—E. S. Paulo 

3 Maria de Lourdes Ta-
vares, 16 anos. branca, solt., 
bras., proc. Avaré—E. S. 
Paulo. 

A Falecida é: , 
1) Durcelina de Paula e 

Silva, 33 anos, branca, ca-
sada, bras., proc. Igarapa-
va—E. S. Paulo 
Falecida em 30/9/948. 
Cartas Respondidas . . 750 
Receitas Aviadas 32 

Capitulo VIII 
(cotiti nuaçio) 

— Eu não estou entendendo 
o que queres dizer! 

— Não entendes? Então dá-
me uma moeda, para eu tam-
bém dor uma esmola ao eegui-
nho . . . 

Erasto procurou tirar do bol-
so o porta-niqueis, mas não o 
encontrava. Sua mãe, vendo-o 
em situação dificll, disse-lhe: 

— Meu Filho; não déste 
moéda alguma ao rego; foi 
uma simples impressão de que 
o fazias, porque estás ainda 
preso á carne. O teu dinheiro 
está no corpo que ficou ador-
mecido lá na prisão, e não es-
tá no teu corpo espiritual. Eis 
uma prova de que não conhe-
ce ainda as coisas do Espirito 
e, porisso, não pódes ter uma 
íé raciocinada, que è a verda-
deira fé. Queres ver o exem-
plo de uma fé viva, que nos 
leva a praticar a verdadeira 
caridade e auxiliar de fato os 
nossos irmãos sofredores? 

— Sim, mamãe. 
A m3e de Erasto virou-se 

para Eusébio: 
— Irmão Eusébio; dâ uma 

esmola àquele irmão que a pe-
de, na ilusão de que ainda vi-
ve na Terra. 

— Pois não, irm5 ! 
E u s é b i o aproximou-se do 

mendigo, dirigindo ao Alto uma 
prece em que implorava ao Pói 
a recebesse em favor daquele 
irmão que sofria ainda, em 
consequência de sua imperfei-
ção espiritual. 

No momento em que •Tuse-
bio, em êxtase dirigia seu pe-
dido a Deus, começou a íor-
mar-se em roda de ambos uma 
nuvem, que subia ü região dos 
bemaventurados. Depois que 
Eusébio percebeu que a sua 
prece tinha sido recebida pe-
los Mensageiros de Deus, vol-
tou-se para o mendigo: 

— Vai, meu irmão; d'ora em 

diante serás auxiliado pelos 
mensageiros do Senhor e com-
preenderás O teu estado. Ago-
ra, que já enxergas novamen-
te, une-te àqueles que poderão 
auxiliar-te para que encetes 
novamente uma' nova vida no 
espaço. 

V iste, meu íilho ? - per-
guntou a mãe de Erasto. É es-
ta a moeda que se dá ao nos-
so próximo que sofre. Sabes 
que esse irmão estava sofren-
do por tua culpa ? 

- Por minha culpa ? 
- Sim; Por tua culpa. No 

No passado, quando te chama-
vas Henrique da Rocha, - já la 
se vão noventa anos! 

Erasto atalhou: 
- Mas eu tenho vinte e se-

te anos, mamãe! 
N5o me interrompas; íos-

te um máu filho, vivendo da 
pilhagem em companhia de 
teu amigo Benedicto, que ou-
tro não é agora senão o Gu-
mercindo. Tú e êle se aprovei-
taram deste mendigo. Mandas-
te depois o teu amigo assassi-
nar o mendigo, para furtares 
o dinheiro que êle havia ga-
nho da caridade pública," ao 
lado de outro mendigo, que 
era cégo. A este outro mendi-
go foi imputada a culpa do as-
sassinato do companheiro/ e 
este outro mendigo cégo era o 
vigário, que hoje está pregan-
do o Evangelho! Tú, meu fi-
lho, déste falso testemunho, e 
porisso ele foi para a cadeia, 
ao pas<o que tú e teu amigo 
ficastes em liberdade. Vês, meu 
filho, que o que semeaste te-
rás de colher! Irás cumprir 20 
anos de prisão, na Terra, e só 
assim pagarás as dividas que 
contraíste com teu próximo ! O 
dr. Gumercindo venceu a pro-
vação que lhe foi imposta e 
agora cabe-te, com resignação, 
vencer a tua. 

(con t lnúa no p r ó x i m o n ú m e r o . 

A G r a n d e V i s ã o 
Conclusão tím a « . pag. 

domínios espirituais. Quem duvida é apenas o igno-
rante ou materialista, que supõe a vida fluidica uma 
quimera de mentes doentias, loucos. . . 

Luz, razão, explendor da Criação, nós, espiritas, 
solucionamos o problema da imortalidade subindo 
gradualmente a escada de Jacó, provocando em to-
do o mundo os contátos entre encarnados e desen-
carnados, revolucionando as cátedras científicas com 
as cátedras do espiritismo. Cégo somente 6 quem não 
quer ver; surdo é quem não quer ouvir, quando a ca-
da hora planetária o Além bate com as suas mani-
festações de tôda espécie, documentando que a Mor-

! te, assim como exclamava Victor Hugo, é orneio dia 
da glória. 

Ou seja da Yida, da Imortalidade.. . 
A grande visão! 
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José Russo 
Provedor-Ge rente 

Dr. J. Matias Vieira 
' Diretor Clínico 

Dr. Tomaz Novelino 
Viee-Diretor Clinico 

Dr. Jairo Borges do Vai 
assistente 



Acontecimentos Espiritas no Brasil 
Concenl'açâo EapliUa em S. S. do Para'«» - Sul de Minas j 

Na data de natalício d« pertencente à Juventude Espí-1 
Ian Kardec, dia 3 de outubro, ! ta .Analia Franco» de Mon-
òs espiritas de SSo Sebastião santo e, ainda, o nosso redator, 
do Paraíso promoveram slgni- :

 0 a 'oradores lorant apre^enta-
fieativ» comemoração » essa d o s l 0 p r e s l d e n l e daquela 
data, levando a efeito um belo c . „ a P m t A r i d e L l m a n o s ,>, 
programa de festa, no qual sa- j d i s t i n t o c"»frade e que Justifl-
ltentoti o Festival Artístico or- c o u a o s a s s o c . a d o s o rrzâo por 

i q i M « BP ai. «,» 
10, i l H-Ï-1H! 

liiiiilii m IL1.I.C.UIII." 
n.111, n ii-s-iHi 

A NOYA ERA 
OrgSo d e p r o p a g a n d a d a D o u t r i n a Espír i ta 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL - OFICINAS-PRÓPRIAS 

e n c a m i n h o u - s e p a r a J e r i q u a r a a f i m Uco. abordou o t f ima re la t ivo a o ba-
d e i n a u g u r a r a n o v a sede d o C e n t r o ; t í smo, pales t ra subs tanc iosa e d í 
Espir i ta , g r a ç a s ao es fo rço de J o n a s in s t imave l p rove i to espi r i tua l . P o r 
Alves Costa , d e d i c a d o e h u m a n i t á - ú l t i m o u s o u da p a l a v r a o c h e f e d a 
r io c o n f r a d e , p r e s iden t e d o r e fe r ldú . c a r a v a n a , J o s é Russo , c u j a o raçSo 
Cen t ro . ! versou sòb re a d a t a na ta l íc ia d e Al-

Anòs o a l m o ç o e m ciue t o m a r a Ian Kar<i«.c,eípraiandO-se e m concei -
Darte á c o n ^ d ^ ' í a » n ' U ? Alves C ^ - , o s dou t r inámos e evangél icos , a R r ; . -

o E x m o L D r A n f o n f o **n<i° d e m o d o geral â c o m p a c t 
bosa Filho, D.D. P r e f e i t o Munic ipa l ass is tência . 

•gamzado pelos elementos d* : q u e f ô r a c e d i d o à família es-
Juventude«Allan Kardec>,de<- p i r i t a d e P a r a i s o 0 s a l á o d a_ 
sa ciaede, e cuja re"da r e v e r - ( q u é l a e r, tídade. A seguir, no 
teu em beneficio do Albergue I ^ a ap.esmta-
Noturno que âUserá construi- a d e u m S H O V V A r t i s t i c o _ 
do, dentro em pouco. Musical, onde sobrepairam o> 

Uma verdadeira concentra-' juventinos de S. S. de Par iso 
ção de espíritas de diversos j em números de canto. Oaila-
lugares circunvizinhos foi rea- . dos, esquetes, recitativos, todo • 
lizada èsse dia, nessa e«dade, i n o s moldes do Teatro EspM-
tendo dado o áto de presença | tu a l ista. Essa parte deixou 
nesse movimento, representa- j dos os presentes vivament« 
ções das Juventudes de Mon-= impressionados pola maneira 
santo, chefiada pela conf eira j c o í n q u e s e houveram bem 
Natalia Novelino e de Franca j o s ,ceus parlicipantes e f n tam-
conduzida pelo seu pre identejbém um trabalho dedeado de 
Olavo Rodrigues, além de re- j nossa=: eonfreiras que encon-
presentayões das famílias espí- traram na pessôa da sra. Arls-
ri tasde Ribeirão Preto, Ma tão, tides O. Leão, ótima e eíiclen-! 
São- Tornar de Aquino, Cássia, t e realizadora. 
Franca e outros lugâres. • , ^ . ! 

„ . , . i Essa noitada de eEspiritis-
A realizaçao de<sa festa de m o U e V i v o s „ f o i a s s i s t i da por, 

confraternização foi mais um. ? e l e t o a u d i t ór io e foi animada j _ , , _ _ . _ , _ # _ ... 
esforço denodado da família ; p ^ « . s o n s d o conjunto Mu«i- i Toribate: Da. Anaita Fonszca Tanus, Cr.$ 5,00— 
do confrade Pompeu Abelardo j c a l «Pa2. e alegria» que está i Itapirà! Um amigo. 100,CO- Ipam/ty: João Clarimun-
Glufcliei que, ^companhia j s o b a düeção do maeatto Ari* ! - - — J. " 

tides Oliveira Leão. 

—: - Franca (Est. de São Paulo) 15 de Outubro de 1948 —:— 

• C A R A V A N A 
Domingo , 3 d o c o r r e n t e , é do ta I a m b i e n t e de ve rdade i r a f r a t e r n i d a d e 

m a g n a do espi r i t i smo, pois a 3 d e a pres idênc ia d i s c o r r e u s o b r e o a t o 

de Franca , d i r ig i ram-se t o d o 3 o 
s en t e s a o r e c i n t o d o Cen t ro , p r ea io 
m o d e s t o e s imples , porén i do t ado d o 
necessá r io c o n f o r t o aos ass i s ten tes . 

C o n f r a d e s o v i s i tan tes s u p s r l ç t a -
o r ec in to dos t raba lhos . Assn-

Finá l lzando a t a r d e de c o n f i a t e r -
nizaçSo, o u v i m o s ainda, c o m in t ima 
sa t i s f ação , a pa lavra r e c o n f o r t a n t e 
d e u m ainlgo do espaço, c u j a s Ins-
t ruções ca la ram e m t o d o s os co ra -
ções . A famíl ia Alves Costa , 

m i u a pres idênc ia o nosso ded icado j p a r t e u l a r a o nos so c o n f r a d e p aml -
c o m p a n h e i r o G e n e s i o M a r t i n i a n o , ! go J o n a s , a p r e s e n t a m o s por e s t a s 

C a s a d© S a ú d e «Al lan Kardec» 
DONATIVOS RECEBIDOS 

de outros confrades entusias-
tas da causa, não poupou sa-
crifícios para levar à realiza- ; 
ção um programa onde hou-
vesse Paz e Alegria. 

O referido programa subdi-
vidiu ern 3 partes. A primeira 
realizou-se ás 14 horas do dia 
3 dêste rnès, na séde do Cen-
tro Espírita «Deus-Amor e Ca-
ridade» onde falaram sôbre 
assuntos doutrinários e focali-
zando. dados biográficos do 
Codificador do Espiritismo -
Salvador Trovato, de Ribeirão 
Preto e o no.*so redator. A se-
gunda parte realizou-se á noi-
te nos salões de fésta da «So-
ciedade Beneficente Operária» 
dessa cidade e teve início ás 
19 horas, tendo falado, então, 
o dr. Toraaz Novelino, dr. Ur-
bano de Assis Xavier, da ei-

do de Oliveira, 50,00—Canápolis: Arlindo Gomes Ftr-
, reira, 10,00—Divinópolis: Luiz Pires Claro, 20,00—Gua-

De nossa cidade estiveram | p u 5 . D a fá^ Castelani, 36,00—Guaraci: Benedito 
S S S S E ç í o T v ^ S E E j Morai,, 100,00 Igaçaba: Jcão J, Quiroz, 2 sacos de 
des, destacando-se Mario Na-! arroz cm casca—Franca : Joaquim Alves Faleircs Ju-
lini pelò Grêmio Espírita, Ola-, j nior, 101/2 sacos de café escolha—lgara-pava'. Angariados 
vo Rodrigues. Silvano Ferran-' ^ / } n í c m j 0 Cintra Molina, 10 iúCb& tiv Qrtoz tm (.asco 
to Marin Nnlirit .Ir Tltr» Ri. 1 " _ —Franca: Dr. Julio Cosia, 8 metros de lenha; Fer-

dade de Matão, Pompeu Giu- j mãos dadas para o ideal co-
btlei, o jovem Ari Magalhães,' mum. 

te, Mario Nalini Jr.. Tito Ri-
beiro, Agnelo Morato e Alvaro = , - r ^ 
Ribeiro pela Juventude Cultu-1 nando Mendonça, 31/2 sacos de arroz em casca, Jwo 
ral Espírita de Franca, Ro o 1.4. Faria, 1 saco de arrroz. 
Alves Pereira pelo C.E, «Amor j p o r intermédio de Joaquim Marques Cavalcante : 

„ í4'°°~Ribci,rnZBT""' , i m 7 r Z , 
tendo tomado parte nesta CB-! rado, 206.00—Boa Esperança, 10,00—Araraquara, 1.3-4,00 
ravana o dr. Urbano de Assis I — Taquaritinga, 585,00—ítdpolis, 443,00—Sento Adélia, 

70,00—Ariranha, 80,oo— Pindorama, 2oo,oo—Catanduva, 
1.269,oo— Tabapuan, 170fi0—Vchôa, 21o,oo— São José do 
Rio Preto, 2.012,oo. 

„ ^ Em nome da C a » às Saúde "Allan Kardec". «3ra<ieço 
dos espiritas em estarem de ' a tedos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo pai a lhes 

• • conceder a devida recompensa. 
Franca, 8 de Outubro de 1848. 

José Busso — Provei cr 

Xavier, de Matão 
Nossos votos para que Je-

sus ampare o fortaleça sem-
pre propósitos assim que nos 
vêm demonstrar o empenho 

PRIMEIRA SEMANA ESP. dessa cidade. O prograir.a — 
EM ARARAQUARA. bem orientado ccnslará e Z o loch io Diniz . d e E. P a u - ' C U / B ACI—E. S. PAULO 

Conforme tivemos oca-
sião de noticiar em nossas 
últimas edições, realiza-se 
de 27 de outubro a 2 de 
novembro dêste ano, na 
cidade de Araraquara, Li-
nha Paulista, um movimen-
to de propaganda espirita 
e de realização evangeli-
zadora. A Primeira Sema-
na Espírita dessa cidade é 
um esforço de admiravel 
realização da Mocidade Es-
pírita «Obreiros do Bem» 
que, na oportunidode çlès-
se conclave, fará também 
a inauguração do Albergue 
Noturno da Sòc, Benefi-
cente «Obreiros do Bem» 

também nes ultimo» atr.s , c ; d r Wilson de Melo, de K e s s a próspera localida-
de Congresso de uma con-; P a n . e t o s . D r U r b a n o d e d e a e n o s s o F s t a d o f o , 
cen ração de Juventudes | A s s i s X a v i e r e P r o f W a t - . i n a u g u r a d o a 3 d e outubro 
Espiritas do 2.9,Paulo, Dis- s c n Campelo, de Matão ; deste ano, o seu Centro 
trito Federal e 1 rianguio d r J a i m e M o n t e i r o d t . E a r . E s p i r i t 8 . j , , ccorrcncia 
Mineiro, alem de um fes - ; d e R i b e i r 5 o Preto ; coincidiu mesmo, por von-
tivai beneficente que Mra F r o f _ A n s e l r a o Gomes, de tade de seus dirigentes, 
levado a efeito pelo elen-1 B e b e d o u r n . D r . X o m a z 

artístico musical da M o - i v e U n o e Agnelo 
cidade Espirita «Emanuel- 1 - — -
de Ribeirão Preto. 

data de nescimen-
Coodiücedcr e foi Morato, to do 

| de Franca; "Prof . Nelson mais um trabalho que vêm 
Canjargo, de S. Carlos e salientar a bòa vontade 

Estão escalados para fa-; outros. do querido confrade Bene-
larem nesse cer tamem di-; Que Jesus ampare, pe- dito Moreis. Que a nova 
versos confrades e propa- : , a s u a C a r i d a d e mais tenda, ponha em prática 
gadorea fieis da Doutrina, > t r a h a l h ( , d e contratei - ; s e u P r o e> ' B n , a d . e r e 8 l i -
destacando-se entre outros; | e s s e , r l l D a J n o a e C U I " r a l " z a ç 5 e s evangélicas, no sen-
dr. Campos Vergai, do R.de n i z < ,« 5 ' ) e d e recomenda- ü d o m B g n i r i c ( ) d o Eapiri-
Janeiro; dr! Euclides Castro i Ç8o ao seu Evangelho, são, t ismo. são nossos votos e 
Carvalho, drs. Castro Neves! os nossos rogos. pedidos a Jesus. 


